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Apresentação
O presente manual técnico estabele-

ce diretrizes normativas, operacionais 

e institucionais para implantação, uti-

lização e monitoramento do aplicativo 

Conecta Coop, padronizando proce-

dimentos voltados ao fortalecimento 

do cooperativismo agroalimentar, à 

inclusão digital de cooperativas e ao 

desenvolvimento territorial sustentá-

vel na Amazônia paraense.

Este documento configura-se como 

produto técnico institucional, desti-

nado a técnicos, gestores públicos, 

cooperativas, equipes de tecnologia 

da informação e núcleos de inovação, 

com a finalidade de orientar a imple-

mentação e a operacionalização do 

sistema em diferentes contextos or-

ganizacionais.

O Conecta Coop consiste em um 

marketplace estruturado em forma-

to de aplicativo móvel, desenvolvido 

para permitir que clientes dos em-

preendimentos cadastrados realizem 

pedidos diretamente pelo smartpho-

ne, reduzindo a dependência de in-

termediação humana e ampliando a 

eficiência dos processos de comer-

6

cialização.

A aplicação está organizada em qua-

tro ambientes integrados de acesso:

• Painel do Administrador do Sistema

• Painel da Cooperativa

• Aplicativo do Entregador

• Aplicativo do Usuário (Cliente)

Cada módulo possui funcionalidades 

específicas e complementares, es-

truturadas para garantir fluidez ope-

racional, rastreabilidade e melhoria da 

experiência do usuário.

Funcionalidades destinadas ao 

cliente

• Rastreamento de pedidos em tempo 

real por meio de mapa integrado

• Histórico de compras

• Notificações automáticas (push)

• Cadastro de múltiplos endereços

• Autenticação via contas Google e 

Facebook

Funcionalidades destinadas às coo-

perativas

• Controle de abertura e fechamento 

automático do estabelecimento

• Gerenciamento integrado de pedi-



7

dos

• Notificação sonora de novas solici-

tações

• Configuração de opções de paga-

mento (inclusive pagamento na en-

trega)

• Geração de relatórios detalhados de 

vendas e ganhos

Funcionalidades destinadas aos en-

tregadores

• Aceitação ou recusa de entregas

• Geolocalização integrada

• Notificações sonoras para novas 

demandas

• Modo de visualização com tela es-

cura

• Confirmação de entrega via PIN

• Compartilhamento da localização 

em tempo real com o cliente

A primeira versão do Conecta Coop 

encontra-se registrada junto ao Ins-

tituto Nacional da Propriedade Indus-

trial (Inpi), assegurando a proteção da 

inovação desenvolvida.

O projeto tem origem em tese de 

doutorado desenvolvida no âmbito 

do Programa de Pós-Graduação em 

Desenvolvimento Rural e Gestão de 

Empreendimentos Agroalimentares 

do Instituto Federal do Pará (IFPA) 

Campus Castanhal, consolidando-se 

como iniciativa estratégica voltada 

à modernização, digitalização e oti-

mização da gestão de cooperativas 

agroalimentares.

Objetivos

Objetivo geral

Estabelecer padrões técnicos e admi-

nistrativos para implantação e opera-

ção do sistema Conecta Coop.

Objetivos específicos

• Padronizar procedimentos de ca-

dastro e gestão. 

• Garantir segurança da informação e 

conformidade com a Lei Geral de Pro-

teção de Dados Pessoais (LGPD).

• Definir indicadores de desempenho.

• Estabelecer protocolo de melhoria 

contínua.
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O Conecta Coop está fundamentado 

nos princípios do cooperativismo, ino-

vação social e economia solidária.

Lei nº 5.764/1971 – Cooperativismo

O sistema deve respeitar os princípios 

da gestão democrática, autonomia e 

participação econômica dos coope-

rados.

Lei nº 13.709/2018 – Lei Geral de 

Proteção de Dados

O sistema deve garantir consenti-

mento explícito para coleta de dados, 

armazenamento seguro e política de 

privacidade acessível.

Política de inovação institucional

O aplicativo integra ações estratégi-

cas de inovação tecnológica e social 

no âmbito institucional.

Decreto nº 11.072/2022 – Programa 

de Gestão e Desempenho

O sistema pode subsidiar modelos di-

gitais de acompanhamento e gestão 

por resultados.

Fundamentação e implantação
Procedimentos de implantação

A implantação do Conecta Coop deve 

seguir modelo estruturado em fases 

sequenciais, garantindo governança, 

estabilidade tecnológica e conformi-

dade normativa.

Planejamento institucional

Estrutura de governança

Deve ser instituído comitê de implan-

tação, composto por:

Função Responsabilidade 
principal

Coordenador-geral Supervisão estra-
tégica

Responsável 
técnico de TI

Infraestrutura e 
segurança

Articulador terri-
torial

Relacionamento 
com cooperativas

Representante 
jurídico

Conformidade 
legal

Apoio adminis-
trativo

Documentação e 
registros
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Matriz RACI – Planejamento

Atividade Responsável 
(R)

Aprovador (A) Consultado (C) Informado (I)

Definir crono-
grama

Coordenação Direção TI Cooperativas

Selecionar 
piloto

Articulador Coordenação Jurídico Cooperativas

Formalizar 
adesão

Jurídico Direção Coordenação TI

Aprovar início Direção Direção Coordenação Todos

Fluxo operacional – Planejamento

Diagnóstico → Seleção de coopera-

tivas → Reunião de alinhamento → 

Assinatura de termo → Capacitação 

inicial → Liberação técnica

Infraestrutura tecnológica

Requisitos técnicos mínimos

• Servidor Linux ou Windows Server

• PHP compatível com Laravel

• Banco MySQL/PostgreSQL

• SSL ativo (HTTPS)

• Firewall configurado

• Backup automatizado

• Monitoramento de uptime

Protocolo de instalação

1. Configurar ambiente de produção.

2. Instalar dependências do fra-

mework.

3. Configurar banco de dados.

4. Definir variáveis de ambiente (.env).

5. Executar migrações.

6. Criar usuário administrador.

7. Testar ambiente.

8. Ativar domínio público.

Política de segurança

Deve-se implementar:

• Autenticação com controle de ses-

são

• Criptografia de senhas

• Controle de níveis de acesso

• Backup diário incremental

• Backup semanal completo

• Registro de logs de acesso

• Atualização semestral do sistema
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Cadastro de cooperativas

Critérios de elegibilidade

A cooperativa deve:

• estar legalmente constituída;

• possuir CNPJ ativo;

• ter capacidade mínima de atendi-

mento;

• concordar com termo de uso;

• comprometer-se com atualização 

de dados.

Procedimento padronizado

1. Recebimento da solicitação

2. Conferência documental

3. Inserção de dados no sistema

4. Validação técnica

5. Aprovação

6. Capacitação operacional

7. Ativação da conta

Checklist de ativação	

Cadastro e gestão de produtos

Padrão de cadastro

Cada produto deve conter:

•Nome comercial padronizado

• Descrição objetiva

• Categoria correta

• Unidade de medida

• Preço atualizado

• Estoque disponível

• Imagem de boa resolução

Boas práticas

• Atualização diária de estoque

• Revisão quinzenal de preços

• Inserção de informações nutricio-

nais, quando aplicável

• Indicação de certificações (orgânico, 

agroecológico etc.)

Fluxo operacional – Produto

Cadastro → Revisão → Publicação → 

Venda → Baixa de estoque → Repo-

sição

Gestão de pedidos

Fluxo operacional completo

Cliente realiza pedido → Sistema re-

gistra → Cooperativa recebe notifica-

ção → Aceite/Recusa → Preparação 

→ Entregador aceita → Entrega → 

Confirmação por PIN → Finalização → 

Avaliação
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Protocolo de atendimento

• Pedido deve ser confirmado em até 

15 minutos.

• Cancelamentos devem ser registra-

dos.

• Divergências devem ser documen-

tadas.

• Relatórios devem ser gerados men-

salmente.

Monitoramento e auditoria

Deve-se instituir:

• Relatório mensal de desempenho

•Avaliação trimestral de usabilidade

• Auditoria anual de segurança

• Reunião semestral com cooperati-

vas

Continuidade e expansão

Em caso de falha:

1. Ativar backup.

2. Restaurar banco.

3. Comunicar cooperativas.

4. Registrar incidente.

5. Implementar melhoria preventiva.

A primeira versão do Conecta Coop 

encontra-se registrada junto ao Ins-

tituto Nacional da Propriedade Indus-

trial (Inpi), assegurando a proteção da 

inovação desenvolvida.

O projeto tem origem em tese de 

doutorado desenvolvida no âmbito do 

Programa de Pós-Graduação em De-

senvolvimento Rural e Gestão de 
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O acesso ao aplicativo pode ser realizado por meio do endereço https://app.co-

nectacoop.app.br ou através do aplicativo disponível para o sistema Android. A 

tela inicial do aplicativo (versão web), acessada por um navegador, é apresentada 

na figura 1. É fundamental ressaltar a importância de selecionar a região de atu-

ação, pois serão listadas as cooperativas cadastradas na localidade escolhida. 

Nesse exemplo, na figura 2, é possível observar as cooperativas registradas na 

região do Nordeste paraense.

versão web

figura 1

figura 2
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Atualmente, o aplicativo está dis-

ponível para download apenas no sis-

tema Android, ainda que, no desenvol-

vimento deste manual, tenha surgido 

a intenção de criar, futuramente, uma 

versão para o sistema iOS. Os usuá-

rios podem baixar o aplicativo na loja 

de aplicativos Play Store, de acordo 

com o perfil específico de cada usu-

ário. Estão disponíveis versões distin-

tas para cliente, entregador e lojista 

(cooperativa). 

A figura 3 ilustra a disponibilidade, 

na loja de aplicativos Play Store, de 

instalação da versão destinada aos 

clientes.

Na figura 4, observamos o com-

portamento do aplicativo instalado no 

sistema Android. É possível verificar a 

disposição por segmento de coopera-

tiva, como alimentos, hortifrúti, polpa 

de frutas, entre outros. Além disso, 

há a funcionalidade de realizar pes-

quisas inserindo o nome de um em-

preendimento ou produto específico. 

versão para smartphone
disponível para a plataforma Android

figura 3

figura 4



14

Por fim, são listadas as cooperativas 

cadastradas para uma determinada 

região, sendo que, para este manual, 

foi cadastrada apenas a região deno-

minada como Nordeste paraense. É 

importante ressaltar que a nomencla-

tura da região pode ser alterada, con-

forme necessário.

No aplicativo, as cooperativas 

são listadas de acordo com a região 

de abrangência, levando em consi-

deração a localização geográfica de 

cada empreendimento. Na figura 5, 

é possível visualizar o número atual 

de cooperativas cadastradas, sendo 

que, nesse caso, foram realizados 11 

(onze) registros. No menu inferior, es-

tão disponíveis acessos a alertas do 

aplicativo, busca por produto ou co-

operativa, visualização do carrinho de 

compras e acesso à conta do usuário.

O empreendimento tem a opção 

de desativar a sua atuação em de-

terminado momento. Quando houver 

figura 5

figura 6
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uma alteração de status para “desa-

tivado”, a logo da cooperativa mudará 

para tons de cinza, e será exibida a 

mensagem “Não aceitando pedidos”, 

como observado na figura 6.

Visualizando produtos de 
um empreendimento

Ao acessar um determinado em-

preendimento a partir da tela inicial do 

aplicativo, o usuário visualizará a lista 

de produtos disponíveis naquele em-

preendimento. Será possível realizar 

a busca por um produto específico e 

visualizar os produtos recomendados. 

Nesse caso, o sistema compreenderá 

e apresentará ao usuário os produtos 

mais acessados recentemente, suge-

rindo-os de forma destacada.

Caso o usuário deseje adicionar 

ou remover um produto do carrinho 

de compras, ele poderá clicar nos bo-

tões representados por (+) e (–), res-

pectivamente. A organização dessa 

seção seguirá categorias de produ-

tos, classificadas por ordem alfabéti-

ca, conforme ilustrado na figura 7.

figura 7
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Ciclos do processo de comercialização 

Primeiramente, o cliente deverá realizar um pedido pelo site ou aplicativo 

para uma determinada cooperativa (etapa de pedido). Em seguida, a coopera-

tiva receberá o pedido, analisará e incluirá no modo de produção (etapa de re-

cebimento e produção). Quando o pedido estiver pronto, iniciará o processo de 

entrega, que pode ser realizado pelo próprio empreendimento ou pelo gestor 

da rede de cooperativas (etapa logística). Vale ressaltar que, neste manual, não 

discutiremos as etapas específicas do processo logístico.

Finalmente, após a entrega, o processo de comercialização é concluído, e o 

sistema reiniciará o ciclo novamente, conforme ilustrado na figura 8.

figura 8
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Inserindo produtos no carrinho de compras

Para adicionar um ou mais produtos ao carrinho de compras, o usuário deve 

acessar uma cooperativa e, em seguida, escolher um ou mais produtos daquele 

empreendimento, conforme mostrado na figura 9. Após a inserção, o sistema 

exibirá na tela a quantidade de itens (produtos) e o valor a ser pago. Importan-

te destacar que só é possível inserir produtos de apenas uma cooperativa por 

pedido. Se o usuário tentar realizar uma operação contrária, o sistema exibirá a 

seguinte mensagem: “Substituir itens que já estão no carrinho? Seu carrinho 

contém itens de outra loja (cooperativa). Quer descartar a seleção e adicionar 

itens desta loja?”, como observado na figura 10.

figura 9 figura 10
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Na figura 11, é possível obser-

var os produtos que foram inseridos 

no carrinho de compras, exibindo a 

quantidade, o valor de cada item e o 

valor total do pedido. Nesse ponto, é 

importante mencionar que, a partir 

dessa etapa, o usuário é obrigado a 

fazer login no aplicativo.

Fazendo login no aplicativo

Para efetuar o login, o usuário deve inserir suas credenciais de acesso, que 

consistem em e-mail e senha, conforme ilustrado na figura 12. No caso de o 

usuário não possuir um cadastro, será necessário criar uma conta para con-

cluir o pedido. Para isso, o usuário deve fornecer seu nome, e-mail, número de 

telefone e criar uma senha, em seguida clicando no botão “Cadastrar”, como 

exemplificado na figura 13.

figura 11

figuras 12 e 13
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Selecionando o método de pagamento

Após a inserção dos produtos no carrinho, a conclusão do processo de login 

e a confirmação dos itens e do local de entrega, o próximo passo será a seleção 

do método de pagamento. Conforme ilustrado na figura 14, o usuário deve clicar 

em “Selecionar método de pagamento”. Para o desenvolvimento deste manual, 

foram cadastrados os seguintes métodos: Mercado Pago, dinheiro e pagamento 

via Pix, conforme apresentado na figura 15.

figura 14

figuras 15 e 16
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Nesta simulação, optamos pelo método de pagamento via Pix. O sistema 

gera a chave Pix, como ilustrado na figura 16. No exemplo apresentado, parte da 

chave foi ocultada para fins de simulação.

Por fim, o sistema apresentará ao 

usuário a confirmação do pedido do 

cliente. A tela exibirá a seguinte infor-

mação: “Aguardando pagamento” e 

“Aguardando pagamento de seu ban-

co. O pedido será cancelado se não 

for processado a tempo”, juntamente 

com um botão para a atualização do 

status do pedido e a ID deste. Nesta 

simulação, a ID gerada foi #OWLVMR-

DO, conforme ilustra a figura 17.

Recebendo o pedido

Após a finalização do pedido pelo usuário, a cooperativa receberá, em seu 

painel administrativo exclusivo, as informações referentes àquela compra. Será 

possível verificar os detalhes do cliente, como o endereço para entrega, nome, 

número de contato, status atual, observações, lista dos produtos, método de 

pagamento e o total a ser pago. Por fim, a cooperativa deverá decidir se aceitará 

ou não aquele pedido e atribuir um entregador, conforme observado na figura 18.

figura 17
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Alterando o Status do 
pedido

Após a aceitação do pedido, o 

sistema altera automaticamente o 

status do pedido para “Aceito”. Na 

figura 19, simulamos um pedido que 

está em trânsito, o qual foi atribuído 

pelo gestor do sistema a um entrega-

dor cadastrado na plataforma. A par-

tir dessa etapa, todas as alterações 

de status serão realizadas por meio 

das ações do entregador, como, por 

exemplo, a ação “Entreguei”. Ao clicar 

nesse botão, o status do pedido será 

alterado para “Entregue”, e o cliente 

não conseguirá mais visualizar pedi-

dos pendentes.

figura 18

figura 18

figura 19
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O processo de finalização do 

pedido se encerra com a avaliação 

do usuário. Nessa etapa, o sistema 

disponibilizará a avaliação do entre-

gador e da loja (cooperativa). O usu-

ário deverá expressar sua satisfação 

através da indicação de 1, 2, 3, 4 ou 

5 estrelas. Além disso, há a possibili-

dade de inserir um feedback sobre o 

processo de entrega e compra, como 

observado na figura 20.

Finalização do pedido

Ao analisarmos a figura 21, podemos verificar que o status do pedido foi alte-

rado para “Finalizado”. O gestor da cooperativa terá a possibilidade de visualizar 

todas as informações referentes às etapas do pedido, incluindo quem realizou a 

entrega, o horário de coleta e o horário de entrega do pedido.

figura 20

figura 21
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Administração do sistema 
O aplicativo é gerenciado por um painel administrativo acessível por meio 

de um navegador web. Nele, é possível realizar diversas ações de configuração, 

tais como: alterar o design do sistema; modificar as imagens dos banners rota-

tivos; cadastrar cooperativas; cadastrar produtos; criar categorias de produtos; 

desenvolver slides de categorias; criar cupons promocionais; configurar méto-

dos de pagamento; associar entregadores às cooperativas; gerenciar pedidos; 

administrar todos os usuários; emitir diversos tipos de relatórios (clientes, coo-

perativas, pedidos, entregadores, taxas, caixa, pagamentos etc.); configurar as 

regiões de atuação, módulos e as API (Application Programming Interfaces, ou 

Interfaces de Programação de Aplicação).

Na imagem a seguir (figura 22), é possível observar na dashboard o número 

de pedidos em andamento, usuários pendentes de aprovação, faturamento, pe-

didos recentes, últimos usuários cadastrados e a meta de faturamento.

figura 22



24

Gerenciamento de coope-
rativas

Uma das ações mais importantes 

no processo de gerenciamento do 

sistema é o cadastro das cooperati-

vas. Na figura 23, é possível visualizar 

as cooperativas cadastradas. O admi-

nistrador pode ver a logo do empre-

endimento, o nome, a área de atu-

ação, a data de cadastro e o status 

– este último, quando ativado, permi-

te que os usuários realizem pedidos. 

Para adicionar uma nova cooperativa, 

o administrador deve clicar no ícone 

(+) e inserir informações como nome, 

descrição, logo, avaliação média, tem-

po aproximado de entrega, endereço, 

latitude e longitude, tipo de entrega, 

informações de contato e área de 

atuação, conforme observado na fi-

gura 24.

figura 23

figura 24
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Cadastro de Produtos

Para cadastrar um produto, é necessário fazer o login para acessar o pai-

nel administrativo. Em seguida, deve-se clicar em “Itens & Menu” e, depois, em 

“Novo Item”, conforme indicado na figura 25.

Posteriormente, o usuário deve 

inserir nome, descrição do produto, 

preço, cooperativa, categoria, ima-

gem, entre outros detalhes. Final-

mente, deve-se clicar em “Salvar” 

para concluir a operação. A figura 26 

ilustra o passo a passo para realizar 

essa ação.

figura 25

figura 26
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Cadastro de categorias de produtos

Para cadastrar uma categoria de produto, é necessário fazer o login para 

acessar o painel administrativo. Em seguida, deve-se clicar em “Itens & Menu” e, 

depois, em “Categorias de Itens”, conforme indicado na figura 27.

É importante mencionar que, para cadastrar um produto, o usuário deve pri-

meiro cadastrar uma categoria, pois o sistema não permite a inserção de produ-

tos sem uma categoria associada.

Posteriormente, o usuário deve inserir o nome da categoria; finalmente, cli-

car em “Salvar” para concluir a operação. A figura 28 ilustra o passo a passo para 

realizar essa ação.

figura 27

figura 28
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BOAS PRÁTICAS E SEGURANÇA 
A segurança da informação e a 

adoção de boas práticas operacionais 

são elementos estruturantes para a 

sustentabilidade do Conecta Coop. A 

integridade dos dados, a proteção das 

informações pessoais e a estabilida-

de do ambiente tecnológico devem 

ser tratadas como prioridade estraté-

gica permanente.

A implantação e a operação do 

sistema devem observar modelo 

estruturado em fases sequenciais, 

garantindo governança institucional, 

estabilidade tecnológica, conformi-

dade normativa e mitigação de riscos 

operacionais.

Segurança da informação

O sistema deve adotar padrões 

técnicos compatíveis com boas práti-

cas internacionais de segurança digi-

tal, contemplando:

Criptografia e proteção de dados

• Criptografia de senhas e dados 

sensíveis

• Utilização obrigatória de proto-

colo HTTPS com certificado SSL vá-

lido

• Armazenamento seguro de cre-

denciais administrativas

• Implementação de políticas de 

proteção de dados em conformidade 

com a legislação vigente

Autenticação e controle de acesso

• Autenticação segura com con-

trole de sessão

• Definição de níveis de permissão 

(administrador, cooperativa, entrega-

dor, usuário)

• Registro de logs de acesso e 

ações administrativas

• Bloqueio automático após tenta-

tivas sucessivas de login inválidas

Backup e recuperação de dados

• Backup incremental diário

• Backup completo semanal

• Armazenamento de cópias em 

ambiente externo ou nuvem segura

•Teste periódico de restauração 

de dados

•Plano formal de recuperação de 

desastres

Atualizações e manutenção

• Atualização periódica do fra-

mework e dependências

• Correção imediata de vulnerabili-
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dades identificadas

• Monitoramento contínuo de de-

sempenho e disponibilidade

•Testes semestrais de segurança 

e integridade do sistema

Governança e gestão de riscos

A segurança não se limita à di-

mensão tecnológica. Deve estar inte-

grada à governança do projeto.

Recomenda-se:

• designação formal de responsá-

vel técnico pela segurança da infor-

mação;

• elaboração de política interna de 

uso da plataforma;

• definição de protocolo para inci-

dentes (falhas, vazamentos, indispo-

nibilidade);

• registro formal de ocorrências e 

medidas corretivas;

• auditoria anual de conformidade 

técnica.

Capacitação e cultura de segurança

A sustentabilidade do Conecta 

Coop depende da formação contínua 

dos usuários.

Deve-se implementar:

• treinamentos periódicos para 

cooperativas e entregadores;

• orientações sobre uso seguro de 

senhas;

• capacitação sobre prevenção de 

fraudes;

• sensibilização quanto à proteção 

de dados pessoais;

• atualização contínua sobre boas 

práticas digitais.

A cultura de segurança deve ser 

incorporada como rotina institucional, 

e não apenas como medida reativa.

Boas práticas operacionais

Para garantir qualidade do serviço 

e credibilidade do marketplace, reco-

menda-se:

• Atualização frequente de esto-

que

• Monitoramento diário de pedidos

• Atendimento ágil aos clientes

• Padronização de imagens e des-

crições de produtos

• Registro de feedback e avaliação 

dos usuários

• Revisão periódica de indicadores 

de desempenho

Continuidade operacional

Deve-se estabelecer plano de 
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continuidade operacional, contendo:

• procedimento de restauração do 

sistema;

• responsáveis pela intervenção 

técnica;

• canal de comunicação com co-

operativas;

• prazo máximo aceitável de indis-

ponibilidade;

• registro e análise pós-incidente.

A adoção dessas medidas asse-

gura confiabilidade, transparência e 

estabilidade do sistema, fortalecendo 

a imagem institucional e garantindo 

segurança aos usuários.
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INDICADORES E MONITORAMENTO 
O monitoramento sistemático do 

Conecta Coop é essencial para ga-

rantir eficiência operacional, melhoria 

contínua, transparência na gestão e 

mensuração de impacto socioeconô-

mico.

Os indicadores devem subsidiar 

a tomada de decisão, a avaliação de 

desempenho e o planejamento estra-

tégico da plataforma, sendo organi-

zados em três dimensões principais: 

operacional, de usabilidade e de im-

pacto social.

Recomenda-se a geração de re-

latórios mensais, análise trimestral 

consolidada e avaliação anual estra-

tégica.

Indicadores operacionais

Os indicadores operacionais ava-

liam o desempenho técnico e comer-

cial da plataforma.

Indicadores de estrutura

• Número de cooperativas cadas-

tradas

• Número de cooperativas ativas 

(com vendas no período)

• Número total de produtos ca-

dastrados

• Taxa de atualização de catálogo

Indicadores de desempenho comer-

cial

• Volume mensal de vendas (R$)

• Número de pedidos por mês

• Ticket médio por pedido

• Taxa de crescimento mensal

• Percentual de pedidos concluí-

dos

• Taxa de cancelamento

Indicadores de eficiência opera-

cional

• Tempo médio de confirmação do 

pedido

• Tempo médio de entrega

• Tempo médio de resposta ao 

cliente

• Índice de falhas operacionais re-

gistradas

Esses dados devem ser extraídos 

do painel administrativo e consolida-

dos em relatório gerencial.

Indicadores de usabilidade

Os indicadores de usabilidade 

medem a experiência do usuário e a 

qualidade da interface da plataforma.
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Avaliação sistemática

• Aplicação periódica da escala 

SUS (System Usability Scale)

• Nota média de usabilidade

• Evolução da pontuação ao longo 

do tempo

Indicadores comportamentais

• Taxa de abandono de carrinho

• Taxa de conversão (visitas vs. 

compras)

• Tempo médio de navegação

•Número de acessos recorrentes

• Avaliação média dos usuários 

(estrelas ou feedback qualitativo)

Recomenda-se aplicar pesquisa 

de satisfação ao menos uma vez por 

semestre.

Indicadores de impacto social e eco-

nômico

Os indicadores de impacto ava-

liam os efeitos do Conecta Coop so-

bre as cooperativas e o território.

Indicadores econômicos

• Percentual de aumento de renda 

das cooperativas participantes

• Variação no volume de vendas 

após adesão à plataforma

•Diversificação de canais de co-

mercialização

•	 Redução de intermediação 

comercial

Indicadores territoriais

• Ampliação da área geográfica de 

atendimento

• Número de novos clientes ca-

dastrados

• Inserção em novos mercados 

institucionais ou privados

Indicadores de inclusão digital

• Número de cooperados capaci-

tados

• Frequência de uso da plataforma 

pelos gestores

• Grau de autonomia digital das 

cooperativas

Sistema de monitoramento

Deve-se instituir rotina formal de 

acompanhamento:

• Relatório mensal automatizado

• Reunião trimestral de avaliação 

com cooperativas

• Relatório anual de impacto so-

cioeconômico

• Registro histórico comparativo 

de indicadores
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Painel de controle estratégico 

(dashboard)

Recomenda-se consolidar os 

principais indicadores em painel visu-

al, contendo:

•faturamento mensal;

• número de pedidos;

• cooperativas ativas;

• ticket médio;

• taxa de conversão;

•índice de satisfação do usuário.

Esse painel deve subsidiar deci-

sões estratégicas, ajustes operacio-

nais e planejamento de expansão.

Avaliação e melhoria contínua

Os resultados do monitoramento 

devem:

• orientar melhorias na interface;

• indicar necessidade de capacita-

ção adicional;

• identificar gargalos operacionais;

• subsidiar expansão territorial;

• apoiar prestação de contas ins-

titucional.

O acompanhamento sistemático 

dos indicadores fortalece a transpa-

rência, a governança e a sustentabi-

lidade do Conecta Coop, consolidan-

do-o como ferramenta estratégica de 

inovação social e desenvolvimento 

territorial.

Plano de melhoria contínua

O sistema deve ser revisado pe-

riodicamente, com base em feedback 

dos usuários e indicadores de desem-

penho.

Sugestões de aprimoramento 

incluem carrinho multicooperativas, 

melhorias no layout, integração com 

WhatsApp e personalização de perfis.

Declaração de autoria

Este manual técnico foi elaborado 

a partir do relatório técnico Inovação 

no cooperativismo agropecuário da 

Amazônia paraense: desenvolvimen-

to do E-Marketplace Conecta Coop, 

resultante de pesquisa aplicada no 

IFPA Campus Castanhal. O conteúdo 

é inédito e foi adaptado para publica-

ção institucional conforme a Chama-

da Interna Editora IFPA/PROPPG nº 

02/2025. 
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VAES, H. T. Economia solidária e mudança social. Porto Alegre: UFRGS, 2011. Disponível 

em: http://www.itcp.unicamp.br/drupal/files/eng%20educador.pdf. Acesso em: 18 nov. 

2024.

FRANTZ, W. Associativismo, cooperativismo e economia solidária. Ijuí: Unijuí, 2012.

GALLEGO, A. J. Laravel 5: the PHP framework for web artisans. [S. l.]: Alicante Université, 

2015.

GAZOLLA, M.; DE AQUINO, J. R. Reinvenção dos mercados da agricultura familiar no Brasil: 

a novidade dos sites e plataformas digitais de comercialização em tempos de covid-19. 

Estudos Sociedade e Agricultura, v. 29, n. 2, p. 427-460, 2021.

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 2008.

GOULD, J. D.; LEWIS, C. Designing for usability: key principles and what designers think. 



36

Communications of the ACM, v. 28, n. 3, p. 300-311, 1985.

HUWS, U. The Global Office: information technology and the relocation of white collar 

work. In: HUWS, U. The making of a cybertariat: virtual work in a real world. New York: 

Monthly Review Press, 2003. p. 50-60.

ITS – INSTITUTO DE TECNOLOGIA SOCIAL. Caderno tecnologia social: conhecimento 

e cidadania 1: tecnologia social. 2007. Disponível em: https://drive.google.com/file/d/

1D2YePxul2n1LebFotk5LObl4adiz7RdD/view. Acesso em: 16 nov. 2024.

KINSBRUNER, E.; BAHMUTOV, G. A frontend web developer’s guide to testing: explore 

leading web test automation frameworks and their future driven by low-code and AI. [S. l.]: 

Packt Publishing, 2022.

KUMAR, A.; SINGH, R. K. Comparative analysis of angularjs and reactjs. International Jour-

nal of Latest Trends in Engineering and Technology, v. 7, n. 4, p. 225-227, 2016.

LERSCH, H. S. Adoção de comércio eletrônico via marketplace: um estudo realizado em 

micro e pequenas empresas do Rio Grande do Sul. 47 f. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Administração) – Universidade de Santa Cruz do Sul, Santa Cruz do Sul, 2020. Disponível 

em: https://repositorio.unisc.br/jspui/bitstream/11624/2976/1/Henrique%20Silveira%

20Lersch.pdf. Acesso em: 2 nov. 2021.

LEVY, P. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999.

LOJKINE, J. A revolução informacional. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2002.

LUCIANO, J.; ALVES, W. J. B. Padrão de arquitetura MVC: Model-View-Controller. [S. l.]: [s. 

n.]: 2011. p. 6.

MARQUEZ-SOTO, P. Backend developer in 30 days: acquire skills on API designing, data 

management, application testing, deployment, security and performance optimization (en-



37

glish edition). [S. l.]: BPB Publications, 2022.

MARTINS, E. A. A.; ZILBER, M. A. Inovação como fator de diferenciação no segmen-

to de e-marketplace. Revista Eletrônica de Estratégia & Negócios, Florianópolis, v. 

11, n. 3, p. 1-28, set./dez. 2018. Disponível em: https://www.researchgate.net/publica-

tion/334188322A_Inovacao_como_fator_de_Diferenciacao_no_Segmento_e-Marke-

tplace. Acesso em: 1 mar. 2022.

MATTOS, C. A. de S.; GELIO, M. M. P.; LIMA, R. O. de; ADDOR, F. Tecnologia social e re-
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